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SEGAEREGA 
Brincando contarei verdades puras 

Domingo 6 de Janeiro 

-? 

Vagar de hurcm vez lium grande monu­
mento , he diffícil, mas quando a perici-
Ô do artifice obtém fundilia de hum sb 
jacto , assim mesmo para sahiMhe das 
maSs polida, e perfeita gasta dias, econ­
some trabalhos. O mesmo acontece á re­
forma de hum governo. A Opinião 
geral, debaixo do despotismo , anheia 
pela mudança, êm que se fundão todas 
as suas esperanças, quando ella despon­
ta , cdtre a aperialla entre seos braços, 
ejicoiloca no altar sacrosanto da neces* 
Cidade publica, onde lhe rende holoca-
ustcfe o» mais puros ; porem he de exi­
gência , que o exterior do templo , onde 
mora a Divindade, seja guardado com 
tanta vigilância, que mesmo os impesta-
dos sopros da ©ppressao, e servilismo 
na6 cheguem a desviar as nuvens de in­
censo , què devem subir perpendiculares 
aquella Arbitra do verdadeiro patriota. 

A nossa fundição foi perfeita, ape° 
nftb algumas ereas tolhem todo o seo 
brilho , o que a lima da reforma políti­
ca desgastará, a ponto de se nao divisar 
a menor eseabrosidede. 

Ette monumento jamais se abatera , 

por que a» forças, que o levanfaraÕ , e 
o vigiao nao enfraquecem , antes vere­
mos ellas crescerem com as idades; as­
sim a balança dos interesses, entre nós, 
eaMai Pátria conserve o equilib-io de­
vido, para o que ja precisa recuar al« 
gum tanto nas medidas \ que as' Oorles 
tomarão a nosso respeito , mais por hum 
ecto de receio , do que por huma con« 
fiança generosa. 

O cardume de Baxas , Mandarins , 
Mandoens, e servis por força do seo in­
teresse querem arrebentar * quando an-
tolhao a nossa felicidade; elles conseryao 
o mais entranhavel ranGor a Constitui­
ção • o nome de cada hum dos heroes, 
que nos regenerarão, para elles, he o 
nome de hum inimigo sanhudo de seos de­
leites , benefícios } e propinas, Mas nem 
por isso seremos menos felizes. Que 
nos importa, que a Magistratura desta 
Praça seja corcunda \ Que a Junta da 
Fazenda o seja? Que a Alfândega tenha 
muitos 'corcundas- Que a Inspeção do 
Algodão, edo Assucar seja compreendi­
da nesta roda ? E a final que atè o Gover­
nador do Bispado seja corcunda, e acre-



4íte aaâppaílçao -ttã&cca âi álíai!;ca.j)€0-
2E0 i a ressurreição -do^eapuxos;? 

Conhe£e*«se qtie oFüblico gosta de ver 
tudo -feito dejrepeEte-; pore:ra eile -deve 
«ear memos -sôfrega. Devagar se vai a© 
iange, -Em outro tempo sahtao cem des­
pachos todos os dias^ por em pensos ou. 
^dinheiro* hoje -apenas -sabirao dez , o que 
-jparGroa demasiado a ;diferença ? -que -vai 
iÊQírend© o nego ai o. 

Em outi^o tempo «fcg *£e •atendia -& -repre-
fetvÊ^posn-s de -Povos , T . g. que tnab içaeriae 
diurn Vigari© 4 kojs nab he fliais o*ffim , s j J e - y ^ 
aa« ífl defprefab liuxaa,, ou duas^M^s Co no * 
cafo dos Vigário* ferem corcu-rodas - he que íab 
aEbàmfittijdbs -a >paracbiar -contra a -voltada idc-8 
íi*eg*wfl&eg* 

<U Governa Coníütncifriíal em Pern&iribtJce 
vai ^ptlmA-sn-ente, vftl cumprindo com --©s Xéos 
«âe^er.e?4íao-ccai o app&rato .de im^tos^stoenií, af­
iadas d©irada? ,3 e plumagens ^ ma-i fem eftroii-
do providenciando a* ^eaeíTidadea án Pr-ovinda. 

A .Ju-irta da Fazeuda ja 'p>eòebeo ihu?na tyifHa^ 
m Alfândega outra, e ai nja[t? repartiQer.es nab" fi­
carão a© «fqueciinercta. Athe-a mefma íUbelra 
fca-^Je fer Váfkada , « ;o tfe© In-tendewte ha-de 
«deixar'-de receber éèwio dinheiro 4e toldos &c, &c-

Pexnambuco 
No 4ía $S &Í ̂  tora? -e meia da tarde *de~ 

SeEs-barceu •».© tom a&roado-p -da -eonegreei&ea 
'bnoíii^s -o G-oí-er-siaãor das Armas àefta . Previu-
c i a ^ e Ill.,tn* BiígadesTO joz--© Maria-de Mcui-a, 
Iaka-Bdo' «no Ca'i* d« Cfrltegio, o-̂ de o efpera^a 
Süaunyerav^l :p<wo, a 'Tropa de Li&ha-, MiU-das * 
e ;© Eftaík* Maior ; daíH fa:hi« «emiiuma tKe^e^« 
si lua família da maíma -forte , dhriglísdo-íe para 
& tcíusa d« í̂ efkLôn&e da jfaula^ «ade -efta ho£» 
gseáaSo* 

Ai ideais <de Ura na .po^o atríig-oda liberdade., <$ 
íflídsjiil*© TO8 ferros <do fervilirmo ^ fariab -recear 
& •-qm<aü q-uet1 aaailno feri®, ?-rado a efíe pate üora® 
paTtfcolAr , -e m^ito pa j* n bum homem rweftldo 
«áLetesaa auúh-orída^e 9 *fmí -a de G^v^rnado** d« 
Arma*^ depoíc d*oqiae íe leo *em JLif<boa -rw>fi oífrctas 
dia fetn^Pfi msmsrawel 3wjata ©ÃííèfiSíjVju 

Ae Ow-tes €t<®d t̂ <o& &Qr'l'ugue&ç<i fen^tot ;a« 
C5f®SíitaT&Ô «a;adètefa«© d-ôi BejwMBAvcpffojDf^fyf^ 
CíSirva coslKitatcíeáat; ap-eaard« ÍJUÍ« iá<o S-eg^ ter 
BKíSJfóaT:ad'© © tî oíT® comportamento ; ín-â fl «f-te íî o* 
na«'ro «©ra tido p^y iaam sn alvad'cs ^ « feuín d>oa Sipi-** 
®e£ l i pI*Ti« d« «'jodejpe&fikucia pr«meditado 7 *e ira-* 
cad© por «i -Gosnde ni« Arcos, <e por ifT© *qiEsa'Qío 
bt*ICe»iaTa ocotrí Perjaanífeutx} 9 ©ab era <erfcte>; 
^©r«5K o íqta« dlce u Jus ta Goveruaíha, d^ixoa 
jfe dèÍÉoa&BSc* taa^JípiB* d^^ q w entes imb_ ce* 

.míab^tf.çaiPtiiiittiaárt decs,;>e^ra toUl^e* 
fopftito defkesTeriaipreéifoter tíhpgaâ^ aro rn«nos^ 
ofeeiiemerito Eüvíado de Goioiaa antes da fahida 
*do Governador, 0 Tropas* 

p a r i d o e€overnadar das Armas ecrtbarcou -er-
?tava tudo , na Corte , em «peií tacaõ , e e t e mef-
nio ao^chegftr nab ficou pouco affombra'ão de ver 
o focego , armonia., -firtiffaqab \ e pa-t-r-ietifnro-, que 

vemava ee í taPraqa ; e eíTes de quem, aíe patríci­
a s Jndiguosv.tiahab blaterado , ferem doa Brasilfl-
anos tcilve»., oi methor«» •conftiítfcroiiftès; e qae 
^efmentem, quanto o»axa «movido , -reprefenta-
••çhee sndifcretaa de ?ariai corporíicbes 'tírihaõ a* 
bancado'., contra v efpirUo deita Proviaci*. 

í iNÍ?dia 2 7 rattarab-oBígo Fu«ileiroti -do Bata­
lhão M.°f,q :ue trnkab <v'mào na corçeta 1'rincesa 
Real cem *o Governador3 forab recebidos maig 
oo.-no filhos-, üj-ue eítavao-a.nTen.feea dos carinhos de 
tteWos paie , do que conrvo homens 7 que ípela pri­
meira vez f« aviftarao. 

O Governador dos Armfts ,-«efo«n o Prefidônte da 
JÚVÍU do Governo , <e<hum dós -fefperta^eWMem-
brot éa-fflVfína -Junta ,.de-brades dados , fora-e ao 
•feo recebimento:; toda a •OffiriaUdade de Linha, 
ê -humagrandeçarte da Oficialidade de Milícias, 

e rau-Rca do J. Benemôrito Bataihab^ depois 'de 
oafeücitBTemcom os viv-aa prOprieS da« Cír«unf-

ta-noiaff I -e da ^eccafia-ó, *acdptV*jM o iiyjniî o .Dacro-
«ai,; e a vo* <̂ e marcha, to^© aqueí'f« briUiante 
vcecipaiJhnmeiTto^ ê o& mefmoB Governador de 
.Armai , Ppeíidkaíe., e o .M«nr<b-ro da Jnnta ^s 
'Wwa-d ate a íeo^ quareeis , 'na Soledade^ peito 
éè n>eia legoa díftante do desembarque, e a'l-
•14 OP deixarão ,5de poie de rríl paragens de parte 
apa r t e , Re alfim qí3e fe recebent fcoípedees 
si a b ebítanite fersm defneGeíía rios heje , « ate pon» 
•00 opJQTí̂ ftienteí patra •©• focego 'da Pr-o^ 

No ^^a <3 d-e Fevereiro vindouro fe 5saS*4J 
«eleger -u* Cidade da Para;biba a w v a l a ^ t a , ÍP* 
.•gu-acte 0̂ ©eereto 'das ç-orrteí * queira' j?eo« Tiai 
liBjja irtys Eieitor«? de Parocbta «a •co-irdeaceirdeQ-
«iafl, qne •bo-û e -u a-eíeTça-b -da J^uaU entoei ] a 
^s poToí nab •ceavem pareialida-des^ fò o mereci-
ment©, e avktude ffiesç>o-de aâautjar from regr -

Emen jafto ? energko^ iTttei^eífado tia prosperidade 
ip^&Uca-j e deíiíit^reirado nos refípei-fo* partic^a^aTeP-o 

Baihia • 
P"í=0 í-."0 de Ferei-eir© Tin^^ to 'te j-uitta-o «» E* 

lekoreí de Parocíjia , para fazerem o BOTO G'O^ 
TferBe da Bahia , coíno o defta Pr^TÍíi^ia , íe 4a« 
jjsais , fegund-o o Decreto das Cortes ^ u e regala 
«o^.Goverinos Prov-tíorioí do Bra&iK 

Aqu^iia d idade efta dHidida tm part idos, por 
q̂ n« © Gov-eriH» emfí^te^ reprehieç5fitei eümo tem 
üào 3 aiiída snais © i>© peta «uteita* q!u,e joga para 
fôr receito 5 «lítà be tai? ptíblî co j'''fW'í© Uftt* 



e aítcl&^RSftrloB ^rajíiftsrw 'crâltatttãtf $ ã&S 
dos em varias ca^afi , a qus nab deix*o de aíírítir 
os ©edatítorer'da Idtfde^é ^>uro-9 e Sem&aario 
Cívico^ eporifFo vemr/s o fàuxancaílo em elogiar 
•continuadamente aqueiie l*overno9 que -nao íò 
afi como aô Br&zil tem fervido de defdomo. 

43s pefquhis , e proclamapòes departb a tparte 
fervem todos cs dias; veremoi em que da adifpu* 
ta-, a Providencia queira nroteger a juítica ? dir i­
gindo os a-nimoa ff© 'conhecimento d» verdade?e 
doe intereíles daqueHa defleíxada Província. 

America He^parihoía 
ĈarteMg ds lkenoe-Ayres de 2ê de Julho 9 e 

de Monto Vídeo do L° de Agoftu. *Relatab que 
liaviab w.uitos wezes, que fenab tmfca vecébido 
moticias riirectas pelo ^Correto do GhÜi-, em con-
fequsn^ia das perímbaçoes., em que fe trcha efle 
ultimo paiz ? e da difiiculda^e-, íjue tem OB via­
jantes , que o nab podem atraveííar 9 fena-b cm 
•tegreío de noite , ^ «'toda aípreíTa. 

Houve humif revolução em Monte Video j si­
t a Província tendo-£e 'declarado furen parte do 
SraziU Tinha-f« convocftdo fouma AÜembteade 
repreíentante» do Povoj para o dia | 5 de Julho, 
tifim de deliberar fobre a aKernativa de adoptar 
li no^a Gonltrtuiçaò do Urftzil; oude^ftabeieroer 

%um Governo independente. Efta AUembtea divi-
dío^íe a favor *lo primeiro partido , porem nao fe 

;'*yã\z qnae3 fejab fls corrdrccbei >, que eila eftab-a-
Jeíceo^ A uitícB-j ^que fe-conh^ce :he7 que 'haverá 
"&l!Í bumGoipo de&^Go -homens de Ti epap £ t f" 
Topea.1 ., para fegurMipa^da Província. Duvidamos 
<eom tudo , que o Governo de Foi tugt*l ? e do 
BrezU queira comprar tab caio, a aceeílab de 
Monte Vídeo. Jíolicias *de Lima ce^tifícab , qo-e 
aporto de Calhad fe tinha declarado |ivreatoda« 
$s ^rrbarcajsoes 'de'todas as JNacoce, «que (Jo-
chrane thtfh* tevjHitado o 'bloqueio, forcado p>or 
huma providentia 'do V iee-ító , qve tinha perme-

üdo a todos ob navios mercantes, que fe aehavab no 
iporto a armaresn-fe contra aeípuadriiíia inimiga. 

Os periódicos Ingtez-es pubiicab awtloia da 
'derrota de S. Aíartrn, trazida pe^o Navro a £ U 
ipeTampa vfajdo da Jamaica. Acciefce^tab^ que t i ­
nha 'IVhrdo -áe Lima ifaun* corpo de -tropa* contra 
<© MaTquez de Torre T*>gi:e, •Goveiiiadur üeTru-
«ii-l-o , o <q»al moftrava tenoab de fe cefifervar na 
defensiva-, OCapítftb <delvurn Baleeiro^ quetoetm 
«m Paíta -, declara ter avií-tâ d-e hum bregantim 
Hefpaivhoi, fauuva 'nao de linha , ^huína fragata 
tudo d i "mefna-a Nacaô cora derrota cara Gaihao* 

Pfocktòaça© 
Eteítotfcs de Paio^chia da Provincra <áa ffwa* 

Jbibfe. A v^ffíi Teprefentaqab política «fia, irodo'-
V)»da com o i J ^ r o labeo da coíidefcenieu^ia^ tea^ 

Saiç^ò áe^lfuufl Membros Ma Jtot^ ^ov^oiría > 

i f ! o ? e iareB aconhecer a voffoe vílinliog 5 que 
merecéis « 'honra rde áer ^onftítGcionaes -5 'e we*-
ihoree eleitores 

Jthm repente paflaftei de lèTflraTds ? 'homens 
livrei-, nab vff alTufte, nem esíafie a mudança 
venturoza 9 de que gorais. O Varab forte üèrta 
fe abate com o infortúnio , nem perde a cabe­
ça com afelícid'»de furna. VeenWvos esaiíados:, 
e lffnpeb jppga da occaZÍa"o *> para diiigírein % 
voíTa vontade a feug JnterèlTeí privado*. ©B 

voíToa dormitab^ e eltes ^ombab , da ^oíTa íigei-
reza , e 'creduHdade. 

Nab vos amedrcírite o b^ndo de vefgop a-
'narchiftas'' nen^ vos torça a hypracifâa recott-
centratía , 'e mifterioía , qjtíe ffííecta Com appa-
rencias, ederra^fna ofeu veneno cofn iptíia^ras icr— 
finuffntea,'è lizonjeiraB. Encar ai os deteres, què 
TOS ligab aoYofío pais Tiatal , e arquelfe9 de qüô 
fora respoíifaveis tros roífos comittentes ; eentab 
eom ô fito'na virtude , e noa^oulieíiirrjentoã ,e1e-» 
fgei quem vos >goveTue couftitucíonaimerite , e nab 
/qa ' capas deadufterar a "efcoffsa. Vede qute, &• 
apreíurada^leicab dR prirrícira Juhta, teve cwndef.. 
ceudeitcias repièhenfiveis, que iíindíraa os voCFot 
déae^os , os direitos da Província , o efpirtto pú­
blico , a Teputapab dõ» Parahfbanoí , e o Sy^ô 
tna Cotiítirucrotoak A Jnfti:pa , pa l)!reiíoa dô 
fCidffdftÜT,'ea^Satfta ^Gau^a regule voíTos votos-

^íTereee-Te ffo 'Puíbüeo^o P/ano 'de'-KüfflH "So'ct̂  
edade Patriótica , cujo fim %e concorrer para H-
>u!iiii'nar os Povos defta Província ? ^ fa-citíía-t W 
'mei*** 'deeducapaõ. 

l istro defuma ^Se-cieâade Ptitüdtic* 'e*i ÍP^r-
rna níbueo, 

Ofiw defta Sodcd&íle lie fer futr) [a pátria-9 % 
íprocurar TosmèFos 'de felicitar tfsus Hab^taintes ^ 
para o que fe d^ve eftabe^cerrfo fftecife;hama íteí* 
pranfa-, -;e "Legende livros :.por •co,nta 'da rn^fuia 
Sociedade, -

Na Imptenfa fe devera Imprimir perlodicainentô 
' ^ m a ••Qf^étn -, que^ev/CTa íaliir íiurna ou dua? véw 
^ s naSemarna , ena^ua l fe moftrem elptfbrfqtférti 
;Eao fo ai ^oviáadei pòliticag do tempo-, mas Cí 
;»1)U^CT 'doi ^un^cKônarioB^eTEnipregadosp^iíe^^ 
fafta àe fuffs ^brigacoe^is-j^erroj &c-, &c., par^'ò 
qire feaírceRarab ^orrefpondencies-, Âviroí , a^Dfc 
«FOs-̂  'eo ruars qire Qualquer mandar P o r n a fdftã 
<]aaeta. NeHa fe dará tab ftem rjotreia dot NavÍQ5-5 

«jue tiverem 'én;tra'do'5 ^'u^fahido. do Pdrtú , pèfò» 
feus N^oliiôs tf de feu B -MeFtre»^ qiaaiidades de fuaí 
'carregapoetos -&c., e fe dflra a efte jPerrtfdico l#$t 
t i t u l o u Ecco da Verdade, 

E lb¥flÉ da^íEéta ípod'e a ímiprVnTa trafeaiíiair 'n& 
ijTSrpT f̂frò dê 1)bras per -co-nt& 'de À^cfor^s -5

!q:U'è 
fcippateçafo , ótnia réirr'pre:ITitb áe algutna 'obrEfaia-o 

H» Lfíge "dâ â -eta fe vetfèéra .JtotaWeM^ 'tèét 



& qualidade de livres j|ue forem mf t i*^* g°f-
to do tempo , e que malj poíTaõ influir na e-
duc&e&Vi dos povos do Brazü , pa*a ° f l u c f0 

deverão mandar vir de Portugal e de Franca 
por Liftas ou Cathaíogos dado? por homens 
íabios. Facííitarfe ha a leitura doa Livros da 
«Loge a quem os quizer ier, depozitando o va­
lor dos que levar pa,ra aquelle fim , e quando 
,Í>Í entregar levantarão o dlrheiro do penhor, 
pagando finco por cento pefa leitura.,WO tendo 
mutilado ou viciado o3 ditos lívree 5 por que nefi 
íe caztt fe reputarão vendidos. 

Seudo eftabelecida a Imprenfa e Loge em hum 
foEdeficio, hum fo Admeniftrador he baftante Villa. A Junta providenciou, porem o inftru 

declarará com quanto outra. 

Correspondência 
Sr. Redactor da Segarrega. 

Agora acabamoi de ver ham da quefíei 
acontecimentos , que fe h&b-de repetir a p re* 
porpab , que o? Povoi forem avançando no 
conhecimento dos feus interece?. 

Efts Viila contente com o Conftítaiçao , 
para que arteiramente trabalhou, © cioía de 
perdei ofi feus fuoreí. requereo a Junta do Go­
verno , qne manda/fe tomar conhecimento de 
hum covit de corcunda* , que abober^u nefta 

para vigiar efifcttlizar oS trabalhos da huma e 
eutra ; e por confeguiats ainda que mais avanta» 
jado feja o feu ordenado , fempre fe vem a eco* 
«omiz&r na&defpezas. 

t í t a Sociedade requer fundos quantos baftem 
p*ru mandar vir e prover-fe do íeguinte. 

Huma imprenfa completa de tudo o que fhe per­
tence. Ptípeí de imprimir. Sentimento de Livros. 
Àrmapab da Loge e preparos da. Gafa de Impren­
fa. &c. 

Nefta Sociedade cada hum entrara com o que 
bem the parecer fegando o feo patriotifmo e pof-
íihiílidades , e fe adinittirab Sócios ate completar 
ot fundos necefiariof. 

Affignando cada hum peja fua entrada , nada 
t e r á , que pagar eraquanto fe nab preencher a 
quantidade.dos fundos , que fe requerem. Com­
pletos fcquelles haverá hum dos Sócios ( o que ti-
"Veí entrado com mais dinheiro ) em poder de-
quem íe entreguem todas adentradas ., e fe farab 
*ntfiü BS competentes encomendas , daud« punci 
pio ao efíabalecimento. 

Dê todas ai ír-infacqõena farab aflentos o Ad* 
tniuiftrador e Thezoureiro , para iíe repartirem 
••s lucro* %õàoê os annos em porpÒH^aô de fuai 
•atrldas. 

mento da providencia prevaricou. Ficarão os 
corcundas de bandeira ipada gloríofo* e üfanos. 
Eis fe naó ejuanfl© chega o primeiro de Janeiro, 
e prepara-fe a Câmara a dar poííe À qu$ ha*» 
via dé en t r a r , fendo o feo poimeíro Vereador, 
ah! Sr. Redactor,o maior corcunda dos noflos 
tempos ( ainda que elie taõ bem he o maior 
qoadrupere que por aqui temos, ) Juntou-fe o 
Povo, Clero, e ate os r*p*zes, forad o Ca* 
mara e grita rftb fora o primeiro Vereador , 
nao o queiemrM por corcunda. Houve huma 
falfuja , e o homem nao entrou. Saibad os Se-
uhores empenados , que aquelle* aquém melhor 
tratarmos , lhe acontecera , o que econieceo ao 
maifado Juiz de Fora in fieri para efte pnno. 

Como he hum cafo notável , e de deferi-
g\no para eftes tortuengos, queira Vni.ce hf~ 
típáufir efta minha cajteta na fua folha , de 
G/fiQ íhe ficara agradecido quem he 

De Vm. Re^peitofo Servo 
çoynna 4 dõ Janeiro de 1 822'*, 

inimigo dos Corcunda!» 

Franca 
Paris 4 M Novembro. Luii XVlll, j& nab 
exifíe! Efta tremenda novidade, ainda naó he 

Cadahuüi dos Sócios devera felicitar as me* conhecida dos Parifienffis ; e podemos t/flegu* 
Jhoree conefpondencias da Gazeta, e partecipar rnr que es peííoas empregadas no Pa to d»s 
ao Redicter o que íouber da Opinião publica. Tuilherias , ainda a ignorab . j 
Aquelia Sociedade , &iuda.que nab fejademaior Caries X ( Conde de Artoiff ) rareee 
interelte &o* fundadores 5 íempre he de grande mui eontente de impunhar as rédea* qo Go* 
vantagf.iri % ^ intereflfe para 0g povoa; eeítas fab Ver no : porem , durara wuito eeo co/ntenta* 
AS Confideraçaoens que devem animar a cada. mento? Dizem que os uitrag , j a íe dispôs 
hum que nella quizer entrar. Tod.. a peíToa. e m , no ca*o que o Conde fubá ao t rono , 
que qaizer concorrer paia tab louva\el eftabele- degritar • ,, Viva e reviva a Feod»lidflde! abai-
cimento devera lançar o feu nome em hum li- xo a Carta Conftituciona! ! morrab feos Se-
v ro , ^ue para elie fim exiffe natoge de jofe Fi* elaries! ,, 
4elis Barrofo na Rua da Cadea N. 2 7 , ©ude Extracto do Patiietfl N . ^ ^ ^ 

AVlZo ' 
Oi áenhorw Asíigaautej desta folha a procurarão de or* emvinte , OJ que morarem dentro do Recife na lo« rf* 

Jo» Ig0*do Ribeiro na na ponte » . 41 ; os de santo Autonio na Rua do Kojario na Botiça N UQ deVoze M.thl.> d« 
.íoacecH ; • os da Boa-Vwta na Pr&ç, n á u t i c a -N. 126 1*5 d. João Ferreira da, Cunha, O ^ ^ o M £ ^ 
.da» asügaaturai , que alh sejpodeai receber. O Rtànctòr «n«i»v «• reqpo» t 

• ! • • • I » | | | | II. H I M -

Na Officina do Treni "Nacional eoi Pernambuco. 


